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 Resumo 

 INTRODUÇÃO  :  As  comunidades  quilombolas,  representantes  da  diversidade  cultural 

 brasileira,  enfrentam  condições  de  vulnerabilidade,  muitas  vezes  negligenciadas  nas  políticas 

 de  saúde.  A  medicina  tradicional  desempenha  um  papel  essencial  nessas  comunidades, 

 baseada  em  conhecimentos  empíricos  transmitidos  ao  longo  das  gerações.  OBJETIVOS: 

 Descrever  a  importância  da  medicina  tradicional  nas  comunidades  quilombolas  do  Brasil  no 

 contexto  das  políticas  de  saúde  pública.  MATERIAIS  E  MÉTODOS:  O  presente  estudo 

 consiste  em  uma  revisão  integrativa  da  literatura,  conduzida  em  abril  de  2024.  Foram 

 incluídos  artigos  em  português,  inglês  e  espanhol;  publicados  no  período  de  2020  a  2024; 

 relacionados  ao  uso  de  saberes  tradicionais  para  o  tratamento  de  doenças,  exclusivamente 

 dentro  das  comunidades  quilombolas  e  de  forma  ampla,  sem  se  restringir  a  uma  comunidade 

 quilombola  específica.  Foram  excluídos  estudos  que  não  estavam  disponíveis  na  íntegra, 

 duplicados  e  que  não  atenderam  aos  critérios  de  inclusão  mencionados.  Utilizou-se  as  bases 

 de  dados  PubMed  e  Google  Scholar,  o  operador  booleanons  “AND”  e  as  palavras-chave: 

 “Medicine,  Traditional”,  “Quilombolas  Communities”  e  “Therapeutics”.  RESULTADOS:  A 

 interação  entre  medicina  tradicional  e  biomedicina  é  central  nas  práticas  de  saúde  em 

 comunidades  quilombolas.  Essas  comunidades  frequentemente  confiam  em  métodos 

 tradicionais,  como  o  uso  de  plantas  medicinais,  devido  a  barreiras  de  acesso  aos  serviços  de 

 saúde e a desconfiança histórica em relação à biomedicina. Reconhecer e compreender as 
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 tradições  culturais  quilombolas  é  fundamental  para  uma  abordagem  holística  à  saúde, 

 integrando  saberes  ancestrais  e  avanços  médicos.  Essa  integração  promove  cuidados  mais 

 inclusivos  e  culturalmente  sensíveis,  considerando  não  apenas  aspectos  físicos,  mas  também 

 culturais  e  sociais  do  bem-estar,  fortalecendo  a  resiliência  das  comunidades  quilombolas  e  sua 

 autonomia  na  promoção  da  saúde.  O  presente  estudo  evidencia  o  uso  predominante  de 

 métodos  tradicionais,  como  plantas  medicinais,  e  destaca  a  importância  de  reconhecer  e 

 compreender  as  tradições  culturais  quilombolas.  CONCLUSÃO:  Os  achados  ressaltam  a 

 necessidade  de  integrar  e  respeitar  as  práticas  culturais  nas  políticas  de  saúde  pública  para 

 atender  às  necessidades  específicas  da  população  quilombola.  A  participação  do  usuário  nas 

 decisões  de  tratamento,  o  uso  racional  das  plantas  medicinais  e  a  farmacovigilância  são 

 aspectos  fundamentais  para  promover  cuidados  de  saúde  eficazes  e  culturalmente  sensíveis 

 nessas comunidades. 
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